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.
E empossada a Mesa Diretora para

o biênio 2011/2012
Presidência institui Programa

Câmara Itinerante

Fabricio dos Santos Simoni; Secretário, Renato Coelho deMoura Júnior
Presidente e alter Lui: Borges; ice-Presidente.

Após a polêmica votação realizada na
última sessão ordinária da Câmara Municipal.
no dia 14 de dezembro de 2010, os membros da
chapa 1, vencedores da eleição por 05 votos a 04
tomaram posse no dia O I dejaneiro de 2011.

• J\ Mesa Diretora que coordenará os
trabalhos do Legislativo cambuquircnse no
biénio 2011/2012 ficou composta da seguinte
maneira:

Renato Coelho de Moura Júnior "Juninho
Coelho"Presidente

Walter Luiz Borges- Vice-Presidente
Fabricio dos Santos Simoni Secretário

O vereador "Juninho Coelho", em sua
primeira reunião como Presidente da Camara,
O I de fevereiro próximo passado, fazendo uso
da tribuna disse que trabalhará cm prol da
população cambuquirense, defendendo sempre
que. "o que é certo é certo e o que é errado é
errado". Completou o vereador que não usarj o
cargo para perseguir ninguém. pois esse não seu
feitio, muito pelo contrário, quer todos os
vereadores trabalhem unidos durante os
próximos dois anos de seu mandato politico
para atender aos anseios do povo
cambuquirense da melhor maneira possível.

Na Reunião Ordinária reali­
zada no dia 15 de fevereiro. o
Presidcntc da CâmarJ vereador
Renato Coelho de Moura Júnior
"Juninho Coelho" apresentou ao
Pkn;irio o Projeto de Resolução nº
002/2011.

O Projeto visa manter uma
integração entre os munícipes e o
Poder Legislativo. ampliando o
mccanismo de decisões deste
último.

O Projeto faz parte de um
conjunto de ações que estão sendo
desenvolvidas pela Casa a fim de
promover a modemização e a
integração do Legislativo no
município.

A idéia é romper barreiras
entre o parlamentar e a sociedade.
já que o cidadão desconhece, na
maioria das vezes, a realidade das
trabalhos desenvolvidos cm
Plenário. Faz-se necessário res­
saltar que, a iniciativa beneficia o
parlamentar que passa a conhecer
e presenciar as dificuldades
vivenciadas pelos diferentes
grupos dos diversos bairros.

Isso contribuíra para consci­
entizar a comunidade da impor-
1.incia de sua participação política.
além de apresentar a Câmara
Municipal como uma instituição
mais transparente aos olhos do
cidadão.

Segue o presente Projeto cm
sua íntegra.

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 00212011

Prédio sede da Câmara Municipal
O Presidente da

Câmara vereador Renato
Coelho de Moura Júnior
"Juninho Coelho", esteve em
I3elo 1-lorizo111c. com a
finalidade de conseguir junto
ao Governo do Estado. a
doação do imóvel onde se
localiza a atual sede da
C:imara Municipal dc
C:unbuquira.

O vereador "Juninho
Coelho" está preocupado com as condições tisicas do prédio que necessita
ser reformado e adequado aos portadores de necessidades especiais.
Enquanto o imóvel não for doado ao município estas ações ficam
impossibilitadas..

Diante ao exposto, Sr Presidente esteve no gabinete do deputado
Daimo Ribeiro onck cn1rcguu pessoalmenle correspondência solicitando ao
mesmo que o auxilie neste pedido. O deputado prontamente de dispôs a
ajudar e a Câmara aguarda resposta sobre o assunto.

Reproduzimos a seguir cópia do oficio encaminhado pelo Sr.
Presidente ao deputado Dalmo Ribeiro:
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Institui o Programa Câmara Itinerante noMunicípio de
Cambuquira e dá outrasprovidências.

Faço saber que a Càmara Municipal de Cambuquira,
por seus representantes, em atençào ao disposto no artigo
36, XII da Lei Orgànica Municipal, aprovou e seu
Presidente. por força do artigo 34, Inciso IV, da Lei
Orgãnica Municipal, prcmulgo a seguinte Resolução:

Art. 1· Fica instituído no Municipio de Cambuquira-MG
o Programa Cümara /tinrran11•. visando o atendimento e a
integraçào dos munícipes junto às ações do Poder
Legislativo Municipal.

Ar.2' São objetivos do Programa Câmara Itinerante:
/ - Popularizar os trabalhos Legislalivos, aproximar o

contato direto do Vereador com a população de cada
região urbana e rural;

li - Promover a integração entre o Poder Legislativo
e a comunidade:

Ili - Antever as aspirações populares. encaminhando
suas propostas aos setores competentes da
Administração Municipal.

Art. 3 Os trabalhos da Câmara ltineranle serão
organizados e dirigidos pelo Presidente do Poder
Legislativo, e na sua eventual auséncia pelo Vereador por
e!e indicado.

S1°As reuniões da Cãmara Itinerante poderão ser
realizadas no mesmo período das Sessões Ordinárias da
Câmara Municipal. nos limites lerritonais do Municip:o e
dentro do período da sessão legislativa.

§2° As reuniões. abertas e encerradas pelo
Presidente, que as dirigirá serão denominadas de
Reuniões de Trabalho e não conterão carãter deliberativo.

Art. 4 As reuniões da Câmara Itinerante terão caráter
informal, no intuito de obter subsídio iunto ã população
para intermediar os seus reais anseios perante o Poder
Executivo Municipal ou a quem de direito.

§1º Compete ao Presidente da Câmara a definição e
adequação do local onde se realizarão as reuniões
itinerantes:

§2º Os vereadores serão informad s do local. dia e
horário da realização da reunião com antecedência
minima de 02 (dois) dias.

§3° Incumbe ao presidente convidar a participar da
reunião os munlcipes. que deverão ser pre,erencialmente
as lideranças comunilàrias, profissiona,s liberais,
empresários, autoridades e/assistas. politica ,
eclesiásticas, da seguranço e judi ·,árias

§4° Os vereadores poderã indi r convidados. em
prazo não inferior a 02 (dois)diasda reahzaçào da reumJ .

S5As reuniões serão conduzidas de torma a permitir a
plena e irrestrita participação popular. la rando-se. ao
linal. termo circunstanciado.

§6° Durante a reunião, o Veread r a ado por qua!quer
membro da comunidade, se sentin nane essidade de
manifestar sua opinião. poder:l o mesmo utilizar o prazo
máximo de mais dez mi utos para sustentação oral

§7º Caso o Presidente da reunião inform:il e iline nte.
perceba que o assunto se distanciou do objetivo principal,
podera dar prosseguimento ao evento, passando a palavra
ao próximo municipe.

Art. 5° Uma equipe da Câmara Municipal campos
pela Assessoria de Imprensa e Direção GerJI, fará
antecipadamente visita ao local definido para a re hzação
do evento, a fim de conhecer suas condições física: e
estruturais. para oportunamente instalar o guapamente
o fornecimento de material necessário.

Art. 6" Aparticipação dos Vereadores e Servidores dn
Câmara na execução do Programa insti uido por esta
Resolução será considerado serviço público re!evante.
sem a p rcepção de qualquer remuneração extra

..\ rt. T' As despesas operaci nais com a realização
deste Programa correrão, no que e uber, conta de
dotações próprias, do orçamento anual da Câmara
Municip /.

Ar. Esta Resolução entra mm vqor na d ta de sua
publica 1o.

Plenário Dr João Siva Filh,, 15de fevereiro de 2011

Renato C °lho de toura 'unir - Vereador



Caro cidadão cambuquirense, o Poder Legislativo Munici­
pal tem papel decisivo no fortalecimento da democracia no
país, uma vez que o trabalho dos vereadores é representar os
anseios da população em suas respectivas cidades.

Apesar de terem sido eleitos por meio do voto com o
objetivo de defender os cidadãos, é importante que as pessoas
participem do processo parlamentar, que, felizmente, é demo­
crático. Com o acompanhamento das sessões em Cambuqui­
ro, que acontecem todas as terças-feiras, a partir das 19h, a
população tem a chance de verificar se o trabalho dos verea­
dores está sendo feito corretamente e se o seu candidato eleito
está cumprindo seus compromissos.

Com este comprometimento geral, existe a certeza de que
a cidadania está sendo exercida de maneira nobre, como é o
seu propósito.

Como presidente da Câmara Municipal de Cambuquiro,
convido a todos a virem pessoalmente às sessões ou mesmo
acompanhá-las por meio do Jornal "Câmara em Ação", que
está remodelado para melhor atendê-lo ou pelo novo site da
Casa Legislativa que em breve estará no ar.

A comunicação é fundamental entre as pessoas e sem ela
serio impossível manifestar as nossas opiniões, sonhos, proje­
tos. E ser um canal de comunicação permanente com comuni­
dade é uma das principais metas da Câmara Municipal de
Cambuquira e da atual gestão.

Eu, "Juninho Coelho" fui eleito Presidente desta Casa Le­
gislativa paro o biênio 2011/2012 e estou disposto a atender a
população cambuquirense no que for possível, tenho certeza
de que meus colegas de vereança também trabalharão com
este intuito, queremos sempre somar e nunca diminuir as es­
peranças de nossos cidadãos.

Nesta minha primeira coluna de nosso Informativo deixo
bem claro que estamos aqui no Câmara Municipal paro reali­
zar um trabalho sério, analisaremos os projetos do Executivo
com transparência e o que for positivo poro o município, te­
nham o certeza de que serão aprovados e da mesmo maneira
o que for analisado e considerado negativo para Cambuquira,
será vetado, pois como já disse quero que minha legislatura
seja lembrada como o que lutou por uma cidade melhor.

Um abraço e até o próximo número.

Renato Coelho de Moura Júnior "Juninho Coelho"
- Presidente -

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2009/2012

Presidente - Renato Coelho deMoura Júnior
Vice-Presidente - Walter Luiz Borges
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Vereador consegue patrulha
rural para Cambyquira

Como noticia­
do em edições anteri­
ores do Informativo
"C.imara cm Ação", o
vereador e aluai Pre­
sidente da Câmara
"Juninho Coelho"
conseguiu, através
do Deputado federal
Marcos Montes, que
disponibilizou a ver­
ba, um trator marca
Valtra com implcmen­
tos.

A aquisição
da máquina feita pela
Prefeitura Municipal
irá beneficiar os pe-

quenos produtores rurais
que não possuem recursos

Foto Slvio
_. l. '.... _ -- .

Joãozinho Dura, António T. Ribeiro, "Juninho Coelho" e André
Manacájunto ao trator, quejá se encontra emfuncionamento.

para adquiri-la para o auxilio cm
suas produções agropecuárias.

Implementos que acompanham o trator:
arado hidráulico reversivo e grade hidráulica niveladora

Vereadora participa de
Reunião do Sindicam

A vereadora Rejany Carvalho Lemes
representando a Câmara Municipal de Cam­
buquira. esteve presente à reunião do Sin­
dicam (Sindicato dos Trabalhadores Muni­
cipais de Cambuquira), realizada no dia 11
de fevereiro próximo passado.

Na reunião houve destaque para dois
assuntos: o primeiro é quanto ao Projeto de
Lei nº 103/2010 do Executivo que dispõe
sobre a revisão geral da remuneração dos
servidores municipais de Cambuquira (per­
das salariais) no período de junho de 2008
até o ano de 2010.

O Projeto mencionado acima foi en­
caminhado à Cf1mara Municipal, no dia 30
de novembro de 201 O e no dia I º de dezem­
bro de 2010 foi analisado pelas comissões
permanentes onde houve alguns pedidos
de corri:ções e sugestões no projeto e, em
seguida, encaminhado ao Prefeito Munici­
pal para sua análise.

No dia 1 O de janeiro de 2011, oPre­
feito Municipal enviou ofício nº 014/01/20 II
pedindo a devolução do referido projeto
pela Câmara para melhores análises e em se­
guida devolvê-lo ao Legislativo, fato este
que até o momento não aconteceu.

O Sindicam aguarda o desfecho pelo
Executivo Municipal, pois, segundo acor-

Claudia Helena - Presidente do
Sindicam, Vereadora Rejany e Joelma-

Advogada do Sindicam, durante a
reunião realizada 110 dia 11 de fevereiro.

do judicial o não cumprimento dessa perda
salarial acarretará cm mulla. onerando ainda
mais os cofres públicos .

Outro tema debatido foi quanto à gra­
tificação esperada pelos funcionários da
Educação, prometido pelo Chefe do Execu­
tivo em reunião com os mesmos em dezem­
bro passado.

Os educadores esperam receber a
gratificação, diferente do que aconteceu com
o Projeto nº 103/2010 que até o momento
encontra-se sem solução por pane do Exe­
cutivo.

Vereador apresenta
Projeto de Lei nº 011/2010

1
·- -- ·- - -------- .J

Na Reunião Ordinária rcaliz..1da dia 03
de novembro de 20 I O, o vereador Fabricio
dos Sanlos Simoni apresentou ao Plenário o
Projeto de Lei nº O 11/201 O. O PL tem porob­
jetivo a concessão de transponc gratuito às
pessoas portadoras de necessidades espe­
ciais no município de Cambuquira.

O vereador Fabricio disse que este
Projeto beneficiará os ponadorcs de defici­
i:ncia do nosso município, facilitando desta
maneira seu deslocamento na cidade.

O PL foi aprovado por unanimidade
pela Câmara Municipal e sancionado pelo
Prefeito Municipal soba Lei nº 2185/201 O.

O vereador Fabricio agradece a Via­
ção Cambuquira pelo apoio no PL, onde a
mesma tem feito o transporte dos portadores
de necessidades especiais

Segue cópia na íntegra do Projeto de
Lei.

PROJETO DE LEI O112010
- LEGISLATIVO -

Concede Transporte gratuito as pessoas
portadoras de necessidades especiais do municl- 11 pio de Cumbuquira. j

1 O Povo do Município de Cambuquira, por

1
seus representantes, aprova a seguinte Lei:

i\rt. 1 º - /Is pessoas portadoras de ncces- .
sidadcs especiais lcrJo direito a passagem gratui-

1 1a nos transportes colclirns urbanos do municí-
, pio de Cambuquirn. e rcspcctivos acompanhan- ,
lcs, quando comprovudamenlc necessários.

Paragrafo Unico - Os acompanhantes dos j
1 ponadorcs de necessidades especiais a que se re­
fere este artigo somente poderão se valer do 11 bcneílcio da gr:iluidadc quando estiverem assis-

i lindo ôquclcs.
Ar 2°-Os beneficiários a que se relerem j

o caput do artigo I° desta Lei, deverão compro- ;
var a situnçJo de delicicncia median1e a aprcsen-

1

•

taçlo de Atestado Médico, especificando a defi­
ciência

Art 3°-A presente Lei deverá ser regula­
i mcnlada dentro de 60 (sessenta) dias a contar de

1
sua publicaç~o.

Art 4° - A presente Lei centra cm vigor na
1 data de sua publicaçJo.

l l'k11ário Dr. Jo~o Silva Filho,

2
dc no,-cmbr~ de 20!0

} »os°
't• FABR~ O DOS SANTOS SIMON!

- VEREADOR -

a r participa e
citação na área de saúde

---
r \

1

·lgentes municipais de saúde durante o curso de capacitação.

Realizado no dia 3I de janeiro, no
Salão Paroquial o curso de capacitação dos
agentes de saúde do município.

O curso aconteceu em decorrência
da possível proliferação da dengue cm nos­
sa cidade, os agentes passaram por uma re­
ciclagem para melhor desenvolverem seu
trabalho preventivo e de combate à doença,
que é grave e pode matar.

O vereador Fabrício dos Santos Si­
moni participou do curso e pede a toda po­
pulação que colabore com os agentes de
saúde atendendo-os cm suas residências e
praticando as informações preventivas pas­
sadas pelos mesmos.

Adriano, ministrante do curso.

NOTA: O vereador Fabrício parabeniza o blog cambuquira age ra
por ser democrático e nte11l0 às noticias do município.

O vereador pede aos interessados que o ac ·sse.

No dia 3 1 dejaneiro de 2011, a verea­
dora Rcjany Carvalho Lemes, representando
a Câmara Municipal de Carnbuquira partici­
pou da transferência de comando da 16 Cia
PM IND. do Tem. Ccl. PM Luiz Renato Jun­
queira de Carvalho para o Major PM Lean­
der Tostes de Castro Souza.

Composição da Mesa: Dr Marcondes da
Costa; Delegado de Polícia. Altair .Voguei-

ra; Presidente da Câmara d.;
Três Corações. Tenell/e CoronelJunqueira;
ex-comandante da 16Cia. PM, General de
• Brigada Fernando lasconcellos Pereira;

Comandante da ES.-1. Cel. PM llilson
Gomes da SilmJzí11ior; Comandante da
Sexta Região da PM, Coronel Campos;
Comandante da 17Cia. PM IND., .\fajor
PMLeander Tostes de Castro Sou::a; atual

Comandante da
16Cia PMe Sérgio Roberto Audi

1 "icc-l'ri!.fetiod.; TrJsCorações.

Vereadora participa da passagem
de comando da 16ª Cia. PM

A solenidade aconteceu no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Três Cora­
ções e reuniu várias autoridades da região.

Na oponunidadc, a Vereadora Re­
jany parabenizou e desejou sucesso ao
novo Comandante da 16 Cia PM, Major
Leander.

Major PM Leander, a ereadora
cambquirenseRejanye o Presidenteda
irarae Três CoraçõesAltar

Indicação de vereador é
atendida pelo Executivo

Conforme indicação nº 073/201 O do vereador Diogo Mendes de Castilho, apresen­
tada na Reunião Ordinária de 16 de novembro de 2010. o Executivo Municipal está promo­
vendo a reforma do Coreto Municipal "Maestro Biá".

---- -- -·--'[ IDICAçio N 073/2010

} O Vc:n::u.lor que l.'.'StJ Sllh Ch!\C, ,·•m n:i !
forma regimental, indicar ao Senhor Prefeito

1
l\tunic,p.tl a ncc,:s.s,dad • dl 1mmd.1 da s-guin1c ;
providência. ]

l - Solicitar ao Departamento competen-
]te que providencie a reforma, restauraçke con-'

1
scn,aç:1 Jo Corei Munic,p:il '"l\13es1r,, Bi.i".
lealizado na Aw. Jolo de Bnto Pimenta

~1 JU "flFICATIVA: '
, É comum avistarmos eretos bem cui-
11 dudos na m:11 ria d:is c,J:ides do Br:1s1I. 1
Cambuqua por ser uma cidade turistica nlo
podera ser diferente Além de ser um ponto

]turistuco tradicional em nossa cidade. por sua

1
b lei.a e urqu11e1uru. o Coreto ain a mtcgru o
p:11r1111 nio do no so tunieipio, que depois de

i restaurado pode ser utilizado com pale para
inumero evento sócios-cultura.

Plenário Dr. J0lo Silva Filho, 16 de
novembro de 2010.

DIQGO ME E CASTILHO
- VEREADOR -



Moção de Pesar em Honra
de Jorge Eugênio Ribeiro

prc.
Dur.ime :i Reu111ão Orclinán··• .. ,· d d. 15 · ·

a real1za a ta de fevereiro. o vcreatlor Celso Alves tia Silva
ntoua0Plcnáno·1MoçiodcP·s·1r º001/2011 J - • · · ·

_ • • •• e • n - cm 1onra ao falecimento de Jorge Eugcmo R1bc1ro.
Segue cópia na íntegra da rcfentla Moç~o.

lllOÇÀO DE l'ESAR N" 001/2011
Proponho à Mesa Diretora, na forma regi- vinlc anos. do Jornal Enrn111ro e r,· pondia como

mcnt.11, scj:i con ignad,1 cm Ar:, MOÇÃO DE PE- Presidente do CTC.
SAR cm honra ao recentemente falecido JORGE JORGE EUGÉ1'10 RIIJEIRO. foi um ho-
EüGÊNIO RIBEIRO.

JORGE ElJGÊNIO RIIIEIRO. folcccu no
ú,. ()<J de fr,cn·iro do concmc nno. dcix.mdo SJll fa.
des a todos que o onh TJ!ll.

Era querido por toda a omund.ade Cam­
buquirertS<·. pelo .,cu jeito alegre de ser e pcl:o fom-,
carinhosa como tratava os amigos.

JORGE EUGÉNIO RIBEIRO. foi jardinei­
ro. Sccrcrário de> Novo llorizo111c, Sccrcr.1rio do
EFA, Secretário da Associação Cultural Esporiva
Afro-Cambuquirense, Scretino da Romaria Cmni­
nhciros da Fé de Cambuquira, Secretário de Divisa
do Esporte de Cámbuquir.1. Colabor.idor. a nuis de

m ·m apaivonado pela vid.1, pela sua família e pelo
furcbol. prov.1 dis o foram os vários textos que fo.
ram publicados 110 Jornal Encomro.

Através desta Moçio. a Cjrmr.1 Municip;,I
externa l'Olos de mais profundo pesar pelo folcci­
mr1110 do ,·,rinudo JORGE EUGÉNIO RIUEIRO.
qu,· deixa irreparável lacuna, manifestando aos fa.
miliares irrestrita solidariedade pela triste perda.

l'lcnário Dr. Jo:io Silrn Filho
JS de fcvt•rriro de 2011

CELSO AI.VF'.S DA SII.VA(J/;j/D
VEREADOR / . . l

:J<µtg,e Euginú,_ 9li.i.ebta - Sautkuk
Reproduzimos a seguir uma cana que

o Sr. Luiz Gonzaga Ribeiro encaminhou ao vc­
n:ador Ccl o Alves da Silva conlando um pou­
co da hi. lória de nosso saudoso amigo Jorge
Eugénio Ribeiro.

O Dia em que Cambuquira Chorou
Minha gente, quando eu era criança,

aprt'mli 110 mi11/ra religiüo Ca16/ica o seguinte:
sei que vou morrer, não sei quando, não sei
co1110 e não sei onde. Só sei que se <'Sliver cm
pecado 11mrml. .-starriprrdidopara .rrmpr,·.
Mas mesmo sabendo disso, às vezes, ela 110:r

pega de .\1/rprt'sa e niio conseguimos ac11'dirar.
Dia 07102/101 l.falecrnJorge E11g,;11io

Ribeiro. 11ascido 1•111 12 de outubro de 1962.
Esse 110111e foi 1111w ho11u•1wgc111 ao 111,'11 pai
Eugénio e o de minhafalecida esposa Jorgina.
O Jorge já 11asce11 abc11çoado. dia de Nossa
SenhoraAparecida.

Detalhes: Por diversas vezes tive que
d,•ú.ar a fam{/ia aqui e ir para Süo Paulo por
falta de trabalho, mas 111111ca pasui mais de 11111
mês sem viraq11i. Naquele tempo. como c11 gas­
tava defutebol e 11111itosjomais traziamntam­
pados muitos lances dos jogos, eu comprava
diversos jomais para ln; l' quando cu vinha
para cma. tra;:ia para ele. Então ele recortam
aqueles lances e guardava, por isso eh' .te tor­
naufanáticopor leitura.

O qzwno defc, é 11111 arquivo, quando
,·11 C0/11/'Cl'i a colaborarcom oJornal Encontro
escrc1·r.ndo anigos hâ anos atrás. 11111 dia ele
meperg11nto11 sepoderia escre1·er um1bé111. co­
meçou e mio mais parou.

Ele gostai-a de lwmenagcar os outros
pelojonwl, mas não gostava de ser homena­
eado. Emseu aniversário não gostava de ser
cumpri111e11tado 11e111 pelo.rfamilirzrt'l. Sair em
fotos nem pensar Seu diploma de primário,
ginásio, Honra ao Mérito, nenhum deles elefoi
buscar. Esse era o Jorge Eugénio, uma parte
pitoresca dele.

Atl- .seus oito anos, havia uma vendi­
nha ao lado de nossa casa, sprecisasse com­
prar 111110 coisa qualquer ele não ia. rampmr
fiadojamais.

s,, ele estivesse na sala vendo IV'e al­
gu III batesse a porta, ele se trancava no quar­
to e só saía quando a visitafosse embora.

No e111a11to tomo11-s1' a peswu 111ais
popularde C 1111b111111ira. com sacolas de com­
pras pelas ruas, te seus companheiros de .\/'Ili·

pre "rádio e }amai"'. p 11-a l'.1111r t'/11 dia com as
notfdas.

Minha geme. o 11101111'11to não é dt• rir;
mas como um vereador me procurou pedindo
alg1111s dados da vida do "Jorgi11ho ... eu resoli-i
cscrt't·er esse anigo que sair6 110 }amai da Cii­
mara e no jornal Encontro, onde o Jorg,• tinha
suas colunas: Cambuquirando, Loteria Camb­
quirense e homenagens aos cambuquirenses vi­
vos efalecidos.

Minha gente, as minhas duasfilhas sem­
pre lraballwram em abar,•douro de frango, mas
se dependesse do Jorgc. todos os abaredourus e
chiqueiros não cusiriam. Ele com Jl'IIS 48 anos.
nunca comeu caredefrango l' de porco, sabem
porqu?Antigamente osfrangos vinham da roça
e eram abatidos em casa e em quase todas as
casas havia 11111 chiqueiro no fundo do quintal.
Um dill, quando minha esposa esram grávida,
111<'11 sogro troe da roça trt's frangos vivos e
com os pés amarrados e colocados no chão da
co;:,i11/111 c quando for, 1111 p6r ofrango 110 prato
dele, elefalava:frangofez cocá ,, lllio o comia. Até
seus 48 a11os 111111ca comeu come defrango e de
porco por ter visto o porco naquela sujeira do
chiqueiro.

Minha gente. para terminar, o Jorge 111io
"'ª umfilho. ele era tudo, a a!t•gria cios imuios.
Todos os dias J J :45 h ele deú.m•ll minha 111or111ira
térmica com o almoço e aja111a na casa onde eu
moro, e as 18:30 h passava pra levar.

lJojefico sentado 110 portão, nesses ho­
rários recordando e ele não vem e não virá mais,
nunca mais.

No domingo, véspera de sul/ morte. t'lt
vinha descendo em frenll' ti Apae ,, ele vinha do
campo emfrente ao barracâo com suapasta indo
para oTC, ele não me viu e eujamaispenseique
esta seria a última vez que eu o veria vivo, sem
poderao menos dar 11111 abraço. 11111a bê11ç110, 11111
adeus... Jorginho, a nossa casa está vaia, suas
ir11111s ,, irmdo ,·horam afalta elas suaJ brincadei­
ras. SellS caclwrrinlros srnrem .11111falw. as cri­
anas vizinhas estão esperando as balas que você
trazia todos os dias. •

No mai,, 1'111bom di:.tmlle, 11111 abraço,.
1111w bh1çclo cl,·sJt' pai </Cct' llliofoí haói. 11111.r q11e
lllltÍIO lutempam tufofalwr om'Ct'J.<ário pllra q111•
1•océs 1I11111mfo.nt III os rmbullzrulore.r nspomâ­
veis que são. Sem nunca levar 11111 tapa 1111'//.

Pois nunca neguei a ninum, se vocés
foram e são hoje assim, aradcam a suafalecida
mãe. Eu trabalhando alguns temposfora, cll'i a
alimenta@o e ela, a educação.

Jorgi,rlzo. 1111w bé11çü11. J1111dad,, e
ADEUS...

l,11iz Go11wga Rib,,iro

Presidente verifica
"in loco" os prejuízos

causados pelas chuvas

Ponte que liga os Bairros Parque Stio ]Olio
e Estação, perto do abarcdouro Pico Paco.

O Presidenre da Câmara Municipal
de Cambuquira. vereador Renato Coelho de
Moura Júnior ..Juninho Coelho .. es1eve pre­
scnle a algumas ponies que foram deslruí­
dos pelas chuvas no início do ano. As pon­
tes cm questão são locais import:mtcs para
o deslocamento da população e também
para o escoamento da produção rural.

Com a deslruição das po111es. o coti­
diano das pessoas que as utilizam ficou
muito prejudicado, já que o município não
dispõe de recursos para a recuperação imc­
diata das mesmas.

O vereador --Juninho Coelho .. rece­
beu correspondência do Governo do Esta­
do o qual informa: ..em dccorrência das for­
tes chuvas que assolaram o Estado de Mi­
nas Gerais nos úllimos meses, o Governo
do Estado realizou gestões junto ao Gover­
no Federal, após cumprir as devidas forma­
lidades. para obter recursos destinados ao

Ponte aofinal da Av. João Tomaz de Li;z,
que liga a estrada rural da "linha .._

processo de reconstrução de infraestrulura
danificada ou destruída nas cidades atingi­
das. O Governo Federal. sensível a este ape­
lo do nosso Governo des1inou verba de RS
50 milhões. aos quais foram somados mais
de RS 20 milhões do Tesouro de Estado.10-
talizando o valor de RS 70 milhões que fo.
ram alocados a favor de municípios minei­
ros.

Cambuquira está recebendo a verba
de RS 300.000,00 (trezentos mil reais) a ser
aplicada e aprescnrada à Secrclaria de Es1a­
do de Transporles e Obras Públicas - SE­
TOP, para superar os danos decorrenles do
período chuvoso ...

Exposto esle fato. espero que o Exe­
cutivo Municipal lome as devidas providên­
cias para a recuperação das pontes o mais
rápido possível. pois como já eirado acima é
essencial para o deslocamen10 dos mora­
dores rurais.

Cambuquira colabora com
desabrigados de Teresópolis

Nafoto parte do material doadojunto ao
pessoal que ajudou 11<1 colew.

Em decorrência da tragédia aconte­
cida na rcgiJo ~erra na do Rio de Janeiro,
prim:ipalmcnlc na cidade de Tcrcsópolis o
que custou a vida de centenas de pessoas e
abalou o país no início do con·cnrc ano, a
população cambuquirense sensibilizada
doou cerca dc duas loncladas de donativos
entre os quais água, alimentos. materiais de
higiene e roupas.

Os donativos foram colcrados em

O caminhão sendo carregado com os
muitos galões de água doadoJ pela

população cambuquirense.

diversos ponlos da cidade e embarcados
cm um caminhün cedido pdo GF Supcrn,cr­
cadns da cidade de Três Corações. na noile
do dia 28 de janeiro. Na manhã scguinle. o
caminhão seguiu viagem rumo à cidade de
Teresúpolis.

fala foi uma dcmom1raçJo de quan-
10 o povo cambuquirense é l111111ani1.lrio e
sensível às causas sociais. Parabéns a to­
dos que colaboraram.

r
l
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No mantlalo 1989-1993, em sua segunda composi­
ção. a Mesa Dirclora tia Cãmara Municipal de Cambuquira
ficou assim constituída: José 11:írio Pompeu - Presitlcnte,
Jacy Fonseca Fernandes - Vice-Presidente e Laércio Feli­
zardo - Sccrelário. Tal composição teve como tempo de
duração de 04/01/ l 990 a 15/02/1991.

Esle foi o único mandalO do Presidente, que exer­
ceu também os scguin1es cargos na Mesa: Vice-Presidcn-
1c. di: O l /0 l / 1089 a 03/0 l / 1990, i: Secretário, de 15/0211991
a31/12/1992.

Do lrabalho na Câmara, sua Presidência foi especi­
almente marcatla pela promulgação da atual Lei Orgânica do Município de Cambuquira,
promulgada a 12 de maio de 1990, bem como do an1igo Regimento lnlerno da Câmara
Municipal tle Cambuquira. promulgado a 20 de dezembro de 1990.

Tais leis foram de grande imponância e complclude para o município, pois nasceram
na jus1a época de novas idéias, após a promulgação da nova Conslituição, em 1988. a
chamada Consti1uição Cidadã. que o Brasil ado1ou após um longo período de di1adura
mililar e cerceamcnlo de direitos. Havia um grande anseio por se criar uma Cana Pá1ria que
dcfcmlcsse os valores democráticos, pois a Carta anterior, da1ada de 1967, feita no auge do
militarismo, eslava. além de dcfasada. infiltrada de inúmeras emendas arbitrárias. Devemos
nos lc.:mbrar espccialmenle do Alo Institucional nº. 5, que deu ao Prcsidcnlc a liberdade de
fechar o Congresso Nacional e recrudesceu a censura, que tern1inou cm 13 de outubro de
1978. com uma emenda feita por Ernesto Gciscl. mas que ainda deixou resquícios até a
promulgação da nova consliluição.

A Li:i Orgânica, surgida nesse importante momen10 histórico, que é a redemocraliza­
ção brasileira, ainda é a mesma alé hoje, sofrendo duas grandes erncntlas: a emenda nº. 1, de
02 de abril de 2008 e a emenda nº. 2 de 01 de julho de 2008. Já o Regimento Interno perdurou
até 15 di: outubro de 2008, quando foi promulgado o novo texto regimental desta Casa
Legislativa.

Como Prcsidenlc, José llário Pompeu conduziu com muita maestria os trabalhos
lcgislulivos. sempre prezando pelo bem público e pela ética camo.rista.

Ana Paula lemes de Souza

Ferrugem - (1 kmilcia vaslatrix) -Aiaca
as folhas. com a presença de uma massa amarela,
na pane inferior da folha • parte a qual se deve
fazer o conlrolc da doença. com aplicações folia­
res- Em observação. nolamos que cm café novos
e reccpados. são menos a1acados. grande parle,
pelo menor número tlc folhas e por isto. menos
fechados.

Comli~õcs íavorá,,cis :) ferrugem: A
doença é mais severa cm temperaturas médias
entre 20" C e 28º C. Em 1cmpcrJluras inferiores e
onde a alli1udc é superior a 1.200 m (serra tio
Pi ri Pau. por exemplo), a doença ocorre. mas pode
não causar prejuízos cconômicos.

Ccrcosporiosc • ( Ccrcopor.1 coffeicola)
• Esta doença conhecida corno Mancha de olho
Pnrdo ou Olho-de-Pomba. ataca folhas. ramos e
fru1os aprcse111ando os seguintes si111oma5:

Nas folhas - Manchas circulares de 0.5 a
1.5 mm. cor pardo-clar,1, com um drculo amarelo
cm volta e centro br:mco-cinzcnlo. com o aspeclo
de um olho:

Nos frutos - Manchas tleprimidas tle cor
nmrrom-clar;r ou arroxeada. na pane e.xposla ao
sol:

fl
,

LAVOURA DE CAFE
Fevereiro - Cuidados com as d

Condições ra,•oránis à doença: Tcm­
peralura amena e alta um idade do ar. Na face J>O·
ente (mais balida pelo sol da 1ardc), há muita per­
da de :\gua lanto no solo quanto dos ramos e fru­
tos da planta com rcssecamento tios lecidos. o
que facili1a a infecção pela tlocnça. que é um fun­
go.

Controle preventivo integrado de
fl'rrugcm e ccrcosporiosc

Controle cultural - Docnç-.1s que se agra­
vam com o csgo1amen10 da planta. seja após uma
alia carga. ou me,mo por oulros f:11orcs.

A udubaç:lo e calagcm. a conservação tio
solo e o manejo do maio. entre outros. contribuem
para o equilíbrio do estado nulrieional da planta.
conferindo maior rcsislrncia.

Controle químico - Pulverização foliar
com fungicidas à base de cobre (Calda Viçosa ou
similares) nos meses tlc dnembro a março. funci­
ona como um bom preventivo cm anos de carg.1
baixo. Em anos de uha carga llt neccssidutle de se
efetuar os tra1amentos fitossani1ários associado o
u ·o de fungiddas mais cspccftirns (via foliar) ao
tr.1dil'ionais (cúprirns).

FASES

2nças

Donças Horc ('IHlL'lllO FrutifícJçJo M UlurJÇJO
chuv.u

JUI.AtiO SET OUT NOV DEZ JAN l'EV MAK Allll MAi JUN
Pcriodo XX XX XX XX XX XX XX
chuvoso
reruem XX XX XX XX XX XX X:'S__----- XX XX XX XX XXCt•rC:OHJOIIO\C

l:'dzwrdo Silt·a Moreira - Etensionista Agroape ·uârio cm Iler

Publicações oficiais
EXTRATODE CONTRATO

CÂMARA MUNICIPAL. DE CAMB'QUIRA - M

A Cirara Muni:pul ke Caunbqu.raMG por uu Prudente, Rna­
tn Coelho de Moura Jdruor, nrat osrepalzut em
inforrita, ando àe«ko, a titulo de hrr1amem:o de So!tu
d3 LMIRAS - Epresa Brasileira de Sise:ris Lda. irra t
CNPJ 60.126.570AXX>l-S.&. r,c\o pruu Jc 0),'Ql/2011 a 3lll!/2011.
mn!:.!!1:C nrug2nc:-mo menu! dt: RS 665.00. uum tnt31 Jc, R1.1.9SO.OO.
quadrando-«e cmn dpna de litsã»

A CIrara Muipul de Cm'uqu.riMG por eu Prken:e, Rena­
to Coe!lo de Mour:a Jdir, tria ssrwos de prornnto de
aceno a 1111crnc1, Pllno Tricor ~1:nicr. d:a cmprcu Tricor
Tclcinfon::.iüc:a UJ.J., C~PJ 05 602 SJSAXXll·S6. pth, pr.uo de O.ti
0112011 .l 2802/2011, mdr:e o punem» tna! de R$ 11.?.00.
tum tt2! de R$ 22400, rqua!randoe em dpra de Lia

A Cirara Mumipl Pealente, Rena-
to Colho de Moura) sdeoraltna
maot !efn. Crus ltnaCthl
l.!J:a.. m .t-it !l,,'l c:,,.p pr:v, -;.!e Ot.o:J
20? l :a 3/12/20!1,1d.unte o parto tensa! de R$725 , 1:·;m
ht1'11 Lk RS 7 9'7.S.00. C! ::...

ACirura Mr«upa! de Cann puur±-M purses
to Ce!h de Mora inir. arguo»ser deed1 e
iurpr4o d» infortanvo "CAMARA E.\1 AÇAo·. 1h ct>iff: '-J Oc-1'_1
Grita LA!±.ME, 4nu to CNPJ " 16589145000!00.pe!+
pato de 0302/2011 31/,2/2011,utend IOgezedeo» »ukt
t1:: Rl 70.0.ada «d»que akrttui ride RS o
quarzd-se cm dispasa de ltç4»

A CLura Muniipl de Ctuu.r±MG pr eu Pedente, Re3-
to Colho de Moura lanior,utratou eruas de de«zv!mm­
to, na2, identdade wgal de web u:e c trinam:to opera.asnal
do eu quu!rode «rdres da epvea Metut L:teria L!a,
m..._-n1:1 noCNPJ n•. 07 6l2A}7,t0Jl-25 . .1 r,w.u- r.k 2.UOir.011. r,c~.J
prao de0dias, mdante o pugne.o ttul de RSI 2000, cqua­
drnd»se emn dpnasa de hrtak»

A CI:ar±Mspu!de CamhquursMG per uFkez. ke.a­
to Coe!hode Mralaner,ontrz: «rwosyun salitli..a
k advoga!Agut·Cu:qw«Frade»Lk,tu .monaOABM!
93.t.:J.rr:.,r:-.:..•,1.!i: 10.0:.r.:011 .J 10. .011.r:rô-=:!:,•~µ.. ·r.­
w nic.,l.JJ .Z RS 725 . .:0. n·_m uJ .!:: R S .: 'O. . e -.;..;:J-~..Jo.\('
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Perseguição Política

Equipamentos de atendimento enferrujados.

Uma das fonnas mais comuns de
penalizar o servidor público que não "se alinha".
que "niio concorda" com ações desmedidas de
politicagem de um administrador, é a
perseguição política aplicada ao servidos para
que sirva de exemplo aos demais, forçando-os a
se calarem.

A perseguição politica é uma das fonnas
mais covardes de se manipular a pressionar os
servidores. sendo através de ameaças, rcmuçiiu,
transferência, suspensão ou até mesmo
demissão, e é isto que o atual Prefeito "Kaka"
tem feito com servidores públicos. Citarei
alguns na área da saúde: Luciana que há mais de
nove anos trabalhava na marcação de exames e
ambulâncias para a população, a cxtraordin:iria
Fernanda. fisioterapeuta. que é uma ótima
profissional c. agora, recentemente o Fabricio
que há tempos vinha tr.,balhando no SUS como
auxiliar de cnfem1agem, e digamos de passagem
um ótimo funcion:,rio, uma pessoa humana,
sempre sortindo. educado e que sabe tratar
muito bem aquelas pessoas que, ús vezes.
procura a área de saúde onde uma simples
atenção resolve a carência de alguns pacirntcs.
Mas, por ser um grande vereador, fiscalizador e
nào concordar com cenas atitudes do Sr.
Prefeito, como a falta de medicamentos
constantemente na farmácia búsica do SUS,
ambulüncia. exames e até mesmo água para
beber (podem rir, mas tambémesta faltando), foi
transferido para a antiga eseolinha do Xororó a
seis quilürnctros do município, onde deveria
firncionar um posto de saúde mas encontra-se
101almen1c abandonado pela atual admi­
nistração. não tem úgua. lnz. o banheiro não
funciona. as salas estão complctarnente
emb.oloradas os materiais todos enferrujados.
fora o matagal. O Prefeito impós que ele vá e
volte a pé no hor:irio das oito :is dezoito. sendo
que o vereador estuda na Faculdade de Tr~s
Coraçõc, e a van pega-o ús dczcsscte horas e
trinta minutos.

En1:io. minha gente. deixo aqui minha
indignação a respeito dessas pcrsegui1,õcs. urna

.=.
-.>--,

Sala de atendimento com 11111idade
e emholorada

Mato ao redor de todo ,iprédio

vez que o Sr. Prefeito deveria estar preocupado
com a cidade. com os emprego, que tanto
prometeu. Fico espantada ao ver pessoas tão
ing~nuas, espccialmenlc na administração
pública, que se acham imba1iveis. supcr­
podcrosas. Será que no param para refletir que
tudo é passageiro Qu..: tudo pa,sa inclu,i,·..: o
poder que se julga ter sobre os ou1rus'? Vale
lcmbr.,r que falta menos de dois anos para acabar
o seu mandato' Ent:io. minha gent..:. analise bem
essas maldades e injustiças com os limciornirios.
e tenho certeza de que pensam igual a mirn. que
toda maldade e perseguições que desejamos aos
outros, no fin:tl serão revertidas contra nós
mesmos, temos como exemplo um ex-pn:tí:ito
pcr.;eguiJor. E nós que pcn,:'1v.1mo, que ,·,te tipo
de politico havia sido exterminado. Ei! Cadé o
respeito coma democracia'

Rejany Carvalho Lemes- Vereador.,

Vereador proporciona Natal mais~
feliz em casa de recuperação-NAP

P'reocupado com a ressocialização dos
internos do ·icieo de Assisténeia e Prevenção

NAP, localizado na rodovia Vital Brasil,
Chicana ova Aliança, Bairro Rural do São
Bento em Cabuquira, através da empresa
Total Alimentos SA, o vereador Diogo Mendes
de Castilho conseguiu a doação de cestas de

afoto os internos
do .\A 1: " ,·crnu/or
Diogo acompanhado
do Sr. Robson Prado;
representante da
empresa Total
Alimentos " 1.

Natal para o refedo nuleo o que
proporcionou maior alegra aos mntemos no
Nu1.1l k 201 ll.

O vereador Diogo agradece e pura­
b ·1111.111 t·n1pre~.1 Total hm ·nte S Apor se
preocupar e contbur com o bem-estar
social da populaça de Cambuquira eregião.

Vereadora questiona precariedade
---dos veículos da saúde

/\ vereadora Rejany Carvalho Lemes
apresentou no dia 04 de fevereiro de 2011.
denúncia ao Ministério Público quanto à
prccaried:,de cm que se encontram os carros
utilizados na área da saúde.

Problemas no componentes obriga­
tórios, parte ektrica, pneus cm péssimo estado
de conservação são constantes cm pr:iticamentc
todos os veiculas do município, em patente
afronta ao disposto no anigo 230. VI. IX. XIII e
XVIII da Lei Federal 9503197.

Tal conduta, ao menos cm tese se
amolda ao tipo previsto no :migo 10. X, scg~nda
parte da Lci Federal nº 8.429/93. ~

Corno se não bastasse violado se mostra.
também, o inciso V do mesmo artigo 230. uma
vez que v;1rios veiculas n5o se encontram.
devidamente licenciados e com infr:içõcs de
tr:111si10 lançadas. O mais grave é que muitos
dcstcs veículos são ambul:incias eou usados no
lransponc de alunos.

Tais infrnçõcs ulrrapassam a violac:io
das nonnas infracons1i1uciomis (CTB) e do
P_rincípio da Legalidade uma vez que,
dmtumamcntc. vidas de diversos munícipes são
colocadas cm risco.

Diante da denúncia citada acima, o
Promotor de Justiça Dr. Cristiano Rocha Gaza\.
segundo oficio nº 24/2011. informou à
vereadora Rejany a abcnura de Inquérito Civil
nº MPMG-0107.11.000003--l para apum os
fatos.

A vcreadorn Rcjany. também apresentou
ao Plenário. na ReuniJo Ordinária de 15 de
fevereiro. requerimento nº 00812011 que solicita
do Chefe do Executivo infonnar se foi realizada
perícia no veículo modelo micro-ônibus lvcco.
placa l li\lI-1 2272 da PrefciturJ :vfunicipal.
Todos são sabedores que o veiculo citado acima

Vereador solicita do Executivo
reparo de Avenida

Na Reunião Ordmiria realiada dia
I5 de fevereir o Vice-Presidente da
amara, vereador Walter Lui. Bon!ses

apresentou ao Plenirio a indicação n
00-4 2011 que solicita ao 'hete do
Executivo providências quanto aos buracos
existentes na Avenida Quitin Bocaiüva

egundo o vereador Walter, s
buracos toram abertos no inicio do ano pela

Veiculo 11110 da Prefeitura Municipal com o
pneu careca, colocando vidas em risco.

.lficro-imihus Iveco envolvido em acidente
a11tomobilístico em 07//212010.

envolveu-s.: cm a,:idcntc automobilistic.o na
data de 0i de dezembro de 201 O, quando o
paciente e acornp:inhante sofn.:r:im lesões pelo
corpo. ,\cidentes de trânsito invariavelmente são
procedidos de infr.Jçõcs de tr.insito e a pericia
ajudJr.i a c,cbreccr o morivo do acidente: se
houve falhamecânica ou falhahumana.

INDICAÇÃO N° 004/2011

O Vereador que esta subscreve, vem na
fonna regimental. indic.ar ao Senhor Prefeito
Municipal a necessidade da l'omada da seouinte
providencia: -

- Determinar ao setor competente da
Prefeitura Municipal que providen e o conserto
dos buracos existentes na Av. Qulntmo Bocaiuw,
próximo ao Laticínios Cambuquirense.

JUSTIFICATIVA:

O trecho acima citado encontra-se
com buracos, o que tem causad·o muitos
transtornos aos motoristas e moradores, uma
vez que causa insegurança devido ao risco de 1
acidentes no local. Os buracos toram abertos
pela Prcfciturn, no começo do ano, e até hoje
nenhuma providência foi tomada quanto ao
seu conserto, o que pode, com a demora,,
agravar ainda mais a situaçlio. \

Plcn,írio Dr. J iio Silva Filho., 15 do\.
fcvc irodc2011. I

WALTER LUIZ BORGES - VEREADOR

propria Prefeita, para ealizaão de
omserto em alguma tbul.aio, Aone:e
que até a pesente data, os mencionadas
buracos (ide fotas) continuam abertos
podendo ocasionar acidentes, já qu os
mtrtstas querendo Preservar seus
atomoeis utilizam-se de manobras
bruscas para desviar dos mesmos e isto

ode agravar ainda mais a situação.


